
Auxiliares de Cálculo  
no Ensino de Ontem e de Hoje



Seguir a evolução dos instrumentos de cálculo é uma aventu-
ra apaixonante. O início desta história perde-se no tempo: as 

de idade. São achados arqueológicos do Paleolítico Superior: 
ossos de animais com uma ou mais séries de entalhes,  com o 
tipo de contagem mais rudimentar – a cada entalhe corresponde 
uma unidade [1]. Avançando mais um pouco, até à civilização 

Quem não se lembra de esconder as  
mãos por baixo da mesa para calcular 
uma tabuada mais difícil? Ou de fazer 

coisa? Quase todos nós trilhámos esse 
caminho – o de procurar meios para 
rapidamente calcular um resultado.  
Esses meios, essas ferramentas, vão 
evoluindo com o passar dos anos.  
No entanto, antigos ou recentes,  
todos eles têm um princípio básico  
em comum: agilizar processos de cálculo. 

 
do tempo. Lembramos o que antes se  

faz, enquanto tentamos perceber o que  
se espera do futuro.

um estudante típico: “… a escola da vila, para a qual os rapazes, 
(…) costumavam ir com o saco dos livros e tábua de escrever de-
pendurados nos seus braços esquerdos.” Esta tábua de escrever 
não era mais do que um ábaco de cera, uma pequena prancheta 

em que se delimitavam colunas e algarismos com um estilete 
de ferro. 

Transportando-nos para épocas mais atuais, a curiosidade 
leva-nos a procurar que materiais seriam usados nas nossas es-

-
sando diversos programas curriculares para a disciplina de Ma-

-
dava, no campo dos materiais manipuláveis, o uso de materiais 

-

-
las, pois na altura praticava-se um ensino mecanicista baseado 
na memorização de conceitos, regras e procedimentos abstratos 
e, neste ponto, a matemática consistia quase exclusivamente na 
repetição exaustiva de exercícios-tipo. Apresentava-se aos alu-

a preocupação em adaptar os métodos de ensino aos estudan-
tes, passou a valorizar-se mais a compreensão das matérias em 
vez da memorização por repetição. Claro que a implementação 
sólida destas ideias demorou o seu tempo e, durante os 40 anos 





As mudanças palpáveis nos métodos e materiais utilizados 
deram-se com o aparecimento do Movimento da Matemáti-
ca Moderna, nos anos 60, que colocava o aluno como centro 
do processo de ensino-aprendizagem. Ao dar-se prioridade 
ao  ensino  por  descoberta  [6],  as  escolas  recorriam cada  vez  
mais  ao  uso  de  materiais  manipuláveis,  tais  como os  Dons  

-

para o ensino da matemática em níveis mais avançados, de-
paramo-nos com cálculos complexos e demorados realizados 
com lápis, em papel, através de algoritmos. 

Assim, uma inovação muito bem-vinda foi a régua de cál-

Sem dúvida que os resultados obtidos através de algoritmos 
eram muito mais precisos, mas eram também muito mais de-
morados. Desta forma, sempre que não fosse necessário um 
grande grau de precisão, a régua de cálculo era a ferramenta 
a escolher, nomeadamente, nas engenharias. Existia em ta-
manho de bolso, para uso pessoal, e em tamanho alargado, 
para demonstração nas salas de aula. A primeira referência 
feita a este recurso, em programas curriculares, aparece em 

Este  foi  um  método  de  cálculo  privilegiado  até  ao  apa-
recimento da calculadora. As primeiras calculadoras surgi-

olhos,  tornaram obsoleta  a  régua  de  cálculo  e  dispensaram 
a consulta de tabelas de valores, como, por exemplo, tabelas 
trigonométricas  ou  tabelas  de  logaritmos,  usadas  até  então.  
Depressa evoluíram, tornando-se uma ferramenta larga-
mente utilizada em todos os níveis de ensino. A calculadora 
apareceu em força no ensino e instalou-se nas salas de aula 

Esta ferramenta servia na perfeição a uma nova corrente 
de pensamento no ensino da matemática: a matemática expe-
rimental. Permitia que se trabalhasse com facilidade valores 
com várias  casas  decimais,  abrindo  a  matemática  mais  ele-

-
cretas. Por exemplo, um problema tradicionalmente iniciado 

-
lado “Mede a largura e o comprimento da tua sala de aula.  
Com os comprimentos que obtiveste ….”. As calculadoras de 

-
-

pidez e precisão, levando a uma matemática construída pelo 
aluno, onde este formulava hipóteses e as testava e procurava 



1.º Ciclo [10], nomeadamente, a utilização da linguagem de 
programação LOGO. No entanto, as primeiras referências ao 
computador e à sua utilização em ambiente escolar (apesar de 

chegando a ser ne-
cessário resolver sistemas com mais de 100 incógnitas, o que seria 
impossível num prazo razoável, antes da era dos computadores.” [11]

do computador. O estudo da estatística com recurso ao uso da 

-

matemática no Ensino Secundário. Todas as máquinas fazem 

modelos que contêm uma folha de cálculo e que permitem 

-
tagens a nível de ensino. Há uma vastidão de recursos disponí-tagens a nível de ensino. Há uma vastidão de recursos disponí
veis online applets) que nos permi-
tem ir ao encontro das necessidades e expetativas dos alunos. 
O e-mail
comentários e a plataforma Moodle permite um ensino/uma 

aprendizagem à distância, com disponibilização de mate-
riais, submissão de trabalhos e esclarecimento de dúvidas. 

-
fessores de ciência, denominado Casa das Ciências, como um 
meio de integrar a utilização das tecnologias da informação 
no processo de ensino/aprendizagem. Podemos encontrar 
aqui materiais de apoio, assim como uma página com links
para diversas applets. No domínio das applets, é importante 
referir a NLVM , uma biblioteca online de materiais mani-
puláveis,  na qual podemos trabalhar,  por exemplo, com os 

-
nes) ou encontrar uma demonstração geométrica de alguns 

-
mas (online ou não) que apresentam uma forma interativa de 
aprender matemática, dirigidos a estudantes de matemática, 
que podem ser utilizados por uma turma, por alunos indi-
viduais numa escola ou por estudantes em casa. Promovem 
uma aprendizagem individualizada, ao ritmo de cada aluno, 
em que é este a escolher quando e para onde avançar. 

 é uma ferramenta muito utiliza-
-

das a diversas áreas da matemática, permitindo fazer desde 

diferenciais ordinárias, fatorização em números primos, 



uso em grande escala das calculadoras e dos computadores, 
ganha-se tempo para trabalhar o raciocínio, a interpretação 

as máquinas. Com o avanço e a modernização dos softwares/
programas  de  computador,  há  menor  possibilidade  de  erro  
nas atividades de descoberta que, por vezes, conduziam a 

de novas possibilidades.
Contudo, é preciso ter em atenção que, no uso da tecno-

logia, surgem por vezes resultados inesperados que é neces-
-

tuados com uma calculadora básica resulta da ordem pela 

-

induzir o estudante em erro: no estudo da função módulo, ao 
calcular o valor da derivada da função num ponto, a calcula-
dora apresenta um valor para a derivada em todos os pontos 
do domínio, inclusive no ponto de quebra de ramos, onde não 
existe derivada. No domínio dos computadores, no programa 
GeoGebra, ao se estudar a convergência da função, quando se 

f(x) para valores de x até 
1014 -
gir, diverge. 

Estes  são  alguns  de  muitos  exemplos  que  é  importante  
não deixar passar em branco, pois são uma oportunidade de 
aprendizagem única. Os percalços podem e devem ser apro-
veitados  para  despertar  no  aluno  o  espírito  crítico,  tão  em  

estudantes para a falibilidade das máquinas e mostrar-lhes 
que, para retirar proveito de todas as potencialidades que as 
novas tecnologias têm para nos oferecer, é conveniente saber 

rigor  matemático  no  meio  das  facilidades  tecnológicas  e  de  
-



mental desenvolver o espírito crítico face aos resultados for-
necidos pelas máquinas, pois um utilitário não deve coman-

Apesar de todo este boom tecnológico, assiste-se a um fenó-
meno interessante. Os materiais mais clássicos, como o mate-
rial multibásico, continuam a ser utilizados, evidenciando a 
sua importância nos processos de aprendizagem. Claro que 

-

de cálculo atuais, mas a sua essência não se perdeu. Assisti-
mos cada vez mais à procura de um equilíbrio entre o novo 
e o antigo, não só no nosso país, mas também à escala global. 
Por exemplo, na América do Sul, investe-se na recuperação 
de métodos de cálculo tradicionais como o Nepohualtzint-
zin, um modelo de ábaco de origem azteca [12]. Nas aulas 
das escolas estatais, as crianças estão a ser ensinadas a usar 
este instrumento, que permite trabalhar tanto num sistema 

-
lher a base, basta alternar entre a posição vertical e horizontal  

são  usados  para  estimular  as  capacidades  do  ser  humano.  
Mais um passo para o equilíbrio foi dado no novo programa 
de Matemática do Ensino Básico, em vigor desde o ano letivo 

-
culadora, assim como do treino de competências de cálculo.  
E o início desse treino faz-se, precisamente, com materiais 
manipuláveis. Para uma correta interiorização dos processos 
de  cálculo  é  muito  importante  a  criança,  numa fase  inicial,  

poder manusear e sentir os números de uma forma concreta, 
e, neste momento, a nível de 1.º e 2.º ciclos, o uso da calculado-

Ver cálculos mentais efetuados a uma velocidade estonte-
, é algo bastante 

motivador, assim como observar crianças a calcular somas 

com material multibásico. Da mesma forma que é fascinante 

-
rendo a um programa adequado. Ao reforçar as bases, procu-
rar um equilíbrio e aprender a tirar o melhor partido de to-
das as tecnologias que temos disponíveis, podemos escolher 
o melhor recurso a utilizar em cada situação, construindo um 

comprovadamente, não obtêm os melhores resultados. 
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